
IV RELATOS E RELIDOS

Era magra, baixa, rnorena clara, cabelos sempre guardados em um pano branco,
trajava. intalive lmente, um vestido também branco, levemente franzido na cirr]lura; e na
máo, corno amiga inseparável, trazia urna vara que metia medo na gente" Talvez até
uma alr:la do outrc rnundo, agitando o pensamento das crianças, numa cidade rondo-
niense, acolá.

Quem era realnrente Maria Pereira, ninguém me respondeu. Mas se querem pro-
vocar urn ah,oroço, é só perguntar aos moradores mais antigos: - Você conheçe Maria
Pereirrr? Entáo as lembranças afloram-se e todos passam horas e horas revelando o
que satrem: orâ entre sorrisos, ora com certo ar de mistério ou uma pequena ponta de
medo, os feitos de Maria Pereira, misto de magia e loucura, são relembrados uÍn a urn.

,A1 revelações das crianças e dos adultos que a conheceram são as mais diversas e
lncrlvbts.

Sern destino traçado, dizia ela ser portadora de uma mis§áo. Se de Deus ou do
Diabo, ninguém sabe".. Ignorava qualquer espécie de vínculo familiar. Sem barreiras e
sem norrnas qle. lhe orientassem, transcorria naturalmente sua caminhada..Seus pés,
pequenos e mágicos, equilibravam-se nos balaústres de cerca, um a um. Fazia proezas
de causar inveja a qualquer rnoleque que se preze. No entanto, nenhum adulto lhe dis-
pensava proteção e isso lhe colocava em ponto de vantagem com as crianQas, que a
perseguiam de longe atüando-lhe pedradas. Irritacia" Mariã Pereira ameaçavã capá-los.
Por isso, qualquer aproximidade era tida corno urn perigo "màchal" pelos meninos. Afi-
nal qual era o rnenino-homem que queria deixar de sê-lo?

Enqr.lanto viveu, a diversáo preferida de Maria Pereira era andar pelos rnais sinuo-
ry1 camiqhos, rnorros, ÍRontes de terra e principalmente os caminhos da construçáo da
BR-364. Frocurava estradas que náo existiarn. De supetáo, pulava as janelas das-casas,
surpreendendo as crianças que de pavor choravam e corriam em busca de abrigos mais
seguros: em baixo das camas, nos porões, nos paióis de milho, etc.

Num ritual rodopiado, feito redemoinho desoriertado, dizia estar espântando os
males e ainda andava pelas paredes numa.ginástica sem igual para sua idáde. Quando
tinha fome e sede, não se apertava: entrava em qualquer casa e fazia suas lpfeições
mesmo que náo fosse bem vinda. O transtorno maior éra quando cismava orn per-noi-
tar" Todos entravarn ern polvorosa! Até os adultos. Jarnais. óusavam impedi-la óu con-
trariá-ia. No pernoite, ninguém pregava os olhos, nem mesmo ela, poisháo os fechava
para dormir. Aliás, nem se deitava. Sentada, segurando os joelhos com as máos e
apoiando o queixo sobre eles, repousava algumas horas. As crianças safavam-se para os
vizinhos com certo receio de ainda encontrá-la por lá. Que nada! De Maria Peieira só
haviam ficado os rastros nos lençóis lirnpos, agora iruundos de cháo.

'pJa se disfarçava de árvore para se esconder da gente", disse-rne ceÍtavez unn ga-
roto. Maria Fereira foi muitas coisas ao mesmo tempo ou um pouco de tudo. Equili
brista?! Ah! Isso era... e das troas. Devota? Mística? Ninguém úsava negar. Freqüen-
tava às missas aos d-om_ingos, pegava a hóstia, mas náo a tomava. Guardãva" Pra quê?
Pra feitiço de bruxa!??? Fada eu sei que ora. Foi até madrinha de duas crianças que se
perdoram na rnata. Imrginem... amanientou no seio a menorzinha! Bruxa ou inágica, ia
de uma cidade a outra sem usar a estrada. Se transportava por obra e rnagia, num pis-
car de olhos e lá estava ela, a 100 quilômetros de distância.
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Seu jeito iivre causava inveja nas cririnças do h-rgar. _Sem lenço e sem Cocunreni.'.
Maria Pereira tazia de sua vida um inistério... alvo c1e olhares teilercsos, inseg'.tr,ls c

curiosos deviclo a certos poderes qne ptlssuía.
Por essas e outras rzizÕes. folaria Pereirit erii o territr clir menirtrtcla" qric nào en:rrtt-

trava outra explicaçãro parâ o se il comportirmento. tãio fr-.ra ijt,. ctltttum. qlle o dzi brurl-
ria e da feitiçaria, a1ém dii ir-ructirut tlu clo etlciilltilltrentc de faclii.

Ouvi ciizer ciLre Maria Pcieirii.i:i ntr.rrrc,.r. irr)isa .lue ne rthlintit cri:tnqil dc líl te nl c.i-
teza.E, flent eil. ,.\ ílnic:r ccrtezli ilLrc tr.lririr ir;(:1.rrt iàs l--il-txas c as i"acliis t'iii<,'l-llirrrelil e i-i rrt'

Maria Pereirit c(,.ntiriria..,iL vivir nrr tnerníilirt r-iit11 uellts pess(121s. ilovoandi> si)nht)s a llli-
flos cle citrlli ci'iiinçi,^ rit: craria iiilLil1() tlue u ctittltcct: ri. QLiet-n qiiriinte que cla ntitl estt::l
por 1ii. tlistar'-:lir-il (lr: \,eihit l-.onii,rsil, nr()Çi1 hitiiilit. illt r'le íln'ilre, {-lofllo erâ seii c/.):riil-

nte ?

'l'irei a l-ristória de Miiliri irrrir:iiri de uti'r ilii,, iir.te trt;Ltxe ltlt mudiinça. T.iii ict:rbrr:in-

Cil iIe tez retrocecler no tcirri:i;,.,:is,.: ri thtti it t]lcttt,-irtlt... Naqriele tetl]ptl elli tl Lr* iLlr-lr'

ára possível e a televisáo ajn<Jt niir iiirha invitciiciit lt lutitginitçi1t: das lless(rll§. 
-I-enlpi-

em que, nas noites quentl's" si:rití*'arrtcs ila vAriinr-jit itu ttri tcrteirtt it stilltilrit ila ir-ia

cheiá e em noites frias acotll()di;\'ii1lo-!ros no rabo do foqilt; i't lenha pitrit lLtvir as itisttl-
rias que os mais velhos n(1:i c()niit iiult "corit verclade e {jollt grllÇii'. Nrtsst:s illilos. arrc-
galados de medo e brilhirrlos ric t-:splnto. vianr e ouviitil. ctint delltiilrs. till-ttt-Il p(li
tim-tirn. E que naquela épLtcri lrr,iullo rriro lalitvii ntenlirtt. lssc era ctlisli 1;rtr ctiltt-tçrt. t',:.
pequeninos que acreditavlrn'i itri 5rrli, l'io (lurr"rpirit, Iro [-otris(iltleil.t. ttir h4rilt-scrtt.t-caL.c-

ça e outras personagenr IIL'rilis,,it'r..r. lr'i rils haittllrs rirrs (ielii:' ,-lltc cttlticitviilll Ltlll iioLic'.-l

rnais de fantasia na nossii ','itllt iltli'rttlriiiiii"

Coffeu a vidfr... (''lti:rr:Lrci ii i:rensllr. l-.{)r-ltlillrttr irt:t1tri. qitL'('5§iis r'()ls;is tinliiin-r iii'li-
barJo. Recordandr, 5,'iuritr i)tr'reiui. u len:[-rrlnqa Inc tf(]u\c,,1e..'t;liii históritrs e perllnit-
gens coÍIl os quiiis,'r,irvivi tlr.iitttckr criitttçl: t) {IASP:\R EL, C;\iLi. A VF,t-l-lA E L}

MAíiACfO, reccritir,lii:j l)(-]r Ilicui'r-lu Az-cvr:riit e itutis tilsuits liyros cle iltti Rufint: q'.re

"reli", pois já er.iiil ntrtLrr vrihos cilrihcr.'irlls. i listririirs lltttigiis iiue erl jii nãtt lemhrava
mais, agora possírti\ Í.1.:irlelfi rccrlntriilils ll 1-)'iells lilhits uÍltvés r"ios livltls.
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